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BRASÍLIA — Os elevados encargos 

da dívida interna impediram que o presi ,  
dente Fernando Colior de Mello reglr 
trasse seu primeiro superávit nas cog 
tas do Tesouro Nacional. A execuç 
do Tesouro chegou a gerar um super& 
vit de Cr$ 33,731 bilhões, mas foi tra - 
formado em um déficit de cerca de Cr$ 
50 bilhões, devido à despesa de C4 
81,643 bilhões com os encargos da di¥i. 
da. Este gasto ocorreu porque, emborã 
o programa de estabilização tenha praii. 
camente eliminado as despesas com .4 
rolagem da dívida, nos últimos dias de 
governo Sarney os juros foram elevadiã= 
simos, provocando os encargos de Cri 
81 bilhões. 

O novo diretor do Departamento de 
Tesouro Nacional, Roberto Figueiredo; 
prefere concentrar suas análises sobre e ,  

superávit de caixa. Aliás, se for considet 
rada a remuneração dos recursos do TL 
souro no Banco Central, o superávit de 
Cr$ 33 bilhões se eleva para Cr$ 41 
bilhões. "Este é um resultado fantástico; 
que demonstra a possibilidade de equili:  
brio no orçamento do Tesouro." Na vef: 
dade, uma perfeita análise sobre a execuz  
ção financeira das contas do governç 
somente será posivel a partir do próximo 
mês, quando tudo voltará à normalidade 
e os recursos forem liberados normal, 
mente para os novos ministérios. 

Segundo Roberto Figueiredo, é difícil 
fazer uma previsão dos gastos este més. 
Isso porque, com a extinção de alguns 
ministérios e a' criação de outros, en,- 
quanto não for aprovada a Medida Pro-
visória 150, que trata da reforma aduri, 
nistrativa, os novos ministérios não 
recebem dotação orçamentária. O único 
gasto possível é com o pagamento da 
folha salarial. Com  a aprovação, o De-
partamento de Orçamento da União (a 
antiga Secretaria de Orçamento e Finad-
ças) fará novas dotações e outros gastos 
poderão ser realizados. 

A sua expectativa, porém, é de que 
haja este mês um incremento no nível 
das receitas tributárias, a partir do pra 
grama de fiscalização e o ingresso dó 
recolhimento do IOF incidente sobr 
operações com ouro, bolsas de valores e 
cadernetas de poupança. A essa situaçãe 
se soma o fato de que com o alongament 
to do perfil da dívida pública, que deixa 
de ser rolada diariamente, praticamentà 
estão eliminados os gastos com encar-
gos. 

AB' 


